AS AFLIÇÕES DO MUNDO

Jo. 16:33 – “Estas coisas vos tenho dito para que tenhais paz em mim. No mundo, passais por aflições; mas tende bom ânimo; eu venci o mundo.”

I - INTRODUÇÃO:

Há um conceito errado sobre a vida cristã que vem sendo pregado nestes dias, de  que ela nos traz libertação de todos os nossos problemas. Temos visto muita gente pregando que basta aceitar Jesus e tomar posse, sobretudo, das promessas para o povo de Deus, e que você não terá mais aflições, na terá mais lutas, estará absolutamente livre das doenças etc.

Por essa razão, também, as Igrejas se enchem de gente só para receber bênçãos, só para receber curas e milagres, só para receber...

O nosso texto base nos apresenta como verdade absoluta, que no mundo passaremos por aflições.

O convite de Jesus através deste texto não é para sermos livres dos problemas e aflições, muito menos para nos garantir que não passaremos mais por elas.

O que Jesus nos apresenta também como uma verdade absoluta é que ELE VENCEU O MUNDO e que, por isso, podemos ter paz Nele.

Quero meditar com vocês esta noite um pouco sobre isso.

II – DE ONDE VÊM AS AFLIÇÕES:

A primeira pergunta que sempre fazemos é: QUAL A ORIGEM DAS AFLIÇÕES? POR QUE TEMOS TANTOS PROBLEMAS NESTE MUNDO?

Sabendo que o mundo foi criado por um Deus perfeito e que tudo quanto fez e faz é perfeito e bom. Devemos logo concluir que a origem de todos esses problemas e aflições não foi Deus, ou melhor, elas não vêm da parte de Deus.

Uma coisa também é certa, com a entrada do pecado no mundo, o gen do pecado não só atingiu os homens, mas também toda a criação.

Veja o que diz o apóstolo Paulo em Romanos 8:19-23:

“19 - A ardente expectativa da criação aguarda a revelação dos filhos de Deus. 20 - Pois a criação está sujeita à vaidade, não voluntariamente, mas por causa daquele que a sujeitou, 21 - na esperança de que a própria criação será redimida do cativeiro da corrupção, para a liberdade da glória dos filhos de Deus. 22 - Porque sabemos que toda a criação, a um só tempo, geme e suporta angústias até agora. 23 - E não somente ela, mas também nós, que temos as primícias do Espírito, igualmente gememos em nosso íntimo, aguardando a adoção de filhos, a redenção do nosso corpo.”

Pelo apóstolo, a criação, a terra, tanto quanto os homens, gemem e suportam angústias, não voluntariamente – por que quis, mas porque foi sujeita a isso pelo diabo.

Agora ela aguarda numa ardente expectativa a revelação dos filhos de Deus, os que têm as primícias do Espírito Santo, os que são salvos pelo Senhor Jesus, na esperança de ser também redimida do cativeiro desta corrupção e poder viver a “liberdade da glória dos filhos de Deus”.

Portanto, declara a Palavra de Deus que as coisas do mundo, tudo que nele há, os desejos da carne humana, os desejos dos olhos e toda a soberba da vida não procedem do Pai. Veja I Jo. 2:15-16: “15 - Não ameis o mundo nem as coisas que há no mundo. Se alguém amar o mundo, o amor do Pai não está nele; 16 - porque tudo que há no mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não procede do Pai, mas procede do mundo.”

E acrescenta o apóstolo Paulo em Efésios 6 verso 12, que nossa luta não é contra sangue ou carne, mas contra principados, potestades e dominadores deste mundo tenebroso e, ainda, contra as forças espirituais do mal nas regiões celestes.

Portanto, não há dúvidas de que este mundo foi contaminado pelo pecado e, além disso, é dominado por forças malignas, pelo que, o apóstolo João conclui em I João 5:19: “... que o mundo inteiro jaz no Maligno.”

Em segundo lugar, do pecado originou a morte, pois advertiu-nos o Senhor, desde o início da criação do homem que, o fruto do pecado, o seu resultado imediato, seria a morte.

Veja Gênesis 3 verso 3: “mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, disse Deus: Dele não comereis, nem tocareis nele, para que não morrais.”

Conseqüentemente, em razão deste gen pecaminoso que todos nós da natureza adâmica herdamos, veio sobre nós o pecado, pelo que a Bíblia concluí que “todos pecaram e agora carecem da glória de Deus” (Rm 3.23), e, ainda, que “o salário do pecado é a morte” (Rm 6.23).

A morte é o momento mais tenebroso da existência humana é ela veio por causa do pecado.

Em terceiro lugar, além da morte, o pecado trouxe também dor, particularmente às mulheres no parto, e sofrimento aos homens, sobretudo no trabalho com suor, pois a terra se tornara maldita pelo pecado. 

Em quarto lugar, o pecado alterou as emoções humanas, sendo que a vergonha e o medo passaram a ser dominantes. (Gn 2.25 e 3.7 e 10)

Daí surgem uma série de doenças, enfermidades e vícios que assolam a humanidade, potencializadas pelas inúmeras formas de iniqüidades dos homens, que passam a matar, a violentar, a adulterar, odiar, agir com irracional brutalidade, tudo fruto e resultado do pecado, uma vez que este afasta o homem de Deus, pois Deus abomina o pecado, que é a própria contradição de tudo que Ele – Deus – é.

Numa pagina sempre atual, o profeta Oséias faz uma síntese da situação do povo de Israel na sua época, que não difere nem um pouco da nossa situação presente. Oséias 4.1-4:

“1 - Ouvi a palavra do SENHOR, vós, filhos de Israel, porque o SENHOR tem uma contenda com os habitantes da terra, porque nela não há verdade, nem amor, nem conhecimento de Deus. 2 - O que só prevalece é perjurar, mentir, matar, furtar e adulterar, e há arrombamentos e homicídios sobre homicídios. 3 - Por isso, a terra está de luto, e todo o que mora nela desfalece, com os animais do campo e com as aves do céu; e até os peixes do mar perecem.”

Finalmente, o pecado nos afasta de Deus. Isaías 59 versos 1-2, assim diz:

“1 - Eis que a mão do SENHOR não está encolhida, para que não possa salvar; nem surdo o seu ouvido, para não poder ouvir. 2 - Mas as vossas iniqüidades fazem separação entre vós e o vosso Deus; e os vossos pecados encobrem o seu rosto de vós, para que vos não ouça.”

Deus não pode negar-se a si mesmo, pois não pode ser complacente com o pecado. 
III – CONCLUSÃO:

O que Deus, através da sua Palavra, nos propõe?

Primeiramente, declara a palavra de Deus que, “onde abundou o pecado, superabundou a graça”. Isto quer dizer que Deus, por ser cheio de graça e misericórdia e por amar a toda a humanidade, enviou o seu próprio Filho ao mundo para dar a sua própria vida em sacrifício pelo pecado. O Justo morreu pelos pecadores. Só o sangue do absolutamente inocente poderia purificar o sangue dos iníquos. Declarar JOÃO 3:16.

Assim para resolver de uma vez o problema do pecado, Deus enviou o seu Filho, que se fez pecado por nós. 

Agora declara-nos o apóstolo Paulo em Romanos 8 verso 2: “Porque a lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus, te livrou da lei do pecado e da morte.” E ainda, no capítulo 5 versos 17-19, Paulo arremata: “17 - Se, pela ofensa de um e por meio de um só, reinou a morte, muito mais os que recebem a abundância da graça e o dom da justiça reinarão em vida por meio de um só, a saber, Jesus Cristo. 18 - Pois assim como, por uma só ofensa, veio o juízo sobre todos os homens para condenação, assim também, por um só ato de justiça, veio a graça sobre todos os homens para a justificação que dá vida. 19 - Porque, como, pela desobediência de um só homem, muitos se tornaram pecadores, assim também, por meio da obediência de um só, muitos se tornarão justos.”

Se o sangue de Jesus trata do maior problema que temos, que é a presença do pecado em nós, esse deve ser o nosso primeiro passo: RECEBER O SENHOR JESUS EM NOSSO CORAÇÃO, CRENDO NO SEU SACRIFÍCIO POR NÓS.

Agora, com Cristo, o pecado não tem mais domínio sobre nós. Estamos livres, pois “se o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres”.

Como diz um abençoado Pastor e Escritor – OSWALD CHAMBERS - Jesus, agora, não vai te libertar dos problemas, mas Ele te dará libertação NOS problemas, o que é muito diferente.

Se você verdadeiramente já se tornou um Filho de Deus através de Jesus Cristo, por certo terá de enfrentar problemas neste mundo, conforme nos advertiu Jesus. Entretanto, Jesus diz que você não deve se surpreender quando eles surgirem, mas ter “bom ânimo”. O que venceu o mundo estará com você, portanto, você pode ter paz Nele: “Estas coisas vos tenho dito para que tenhais paz em mim. No mundo, passais por aflições; mas tende bom ânimo; eu venci o mundo.”

Você se lembra do Salmo 91 que muita gente deixa aberto na mesa, usando a Bíblia como se fosse um amuleto?  - “O que habita no esconderijo do Altíssimo e descansa à sombra do Onipotente”: a) te livrará do laço do passarinheiro e da peste perniciosa; b) Cobrir-te-á com as suas penas; c) tu não serás atingido; d) Nenhum mal te sucederá, praga nenhuma chegará à tua tenda.

Nenhuma praga atingirá o lugar onde você estiver em união com Deus. 

Me lembro de muitos irmãos que ao chegarem entre nós eram só problemas, lutas e mais lutas. 

Ao receberem Jesus, começaram a aprender a caminhar com Deus, a andar ao lado dele e começaram a receber vida e força da parte de Deus.

Deus não tira o problemas, mas dá vida e força para você enfrenta-los, e isso só vem através de tensão.

Toda vez que você enfrentar a tensão, Deus te dará forças!

Esse é o processo de Deus! Veja Romanos 5 versos 1-5: “1 - Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus por meio de nosso Senhor Jesus Cristo; 2 - por intermédio de quem obtivemos igualmente acesso, pela fé, a esta graça na qual estamos firmes; e gloriamo-nos na esperança da glória de Deus. 3 - E não somente isto, mas também nos gloriamos nas próprias tribulações, sabendo que a tribulação produz perseverança; 4 - e a perseverança, experiência; e a experiência, esperança. 
5 - Ora, a esperança não confunde, porque o amor de Deus é derramado em nosso coração pelo Espírito Santo, que nos foi outorgado.”

Então amado, vença os seus temores e dê o passo que precisa ser dado, Deus lhe dará a força suficiente na medida exata que você precisa.

Jesus venceu o mundo e com Ele você poderá vencer também.

Quero terminar, lembrando a todos um versículo de um Salmo de Davi, declarado em Ação de Graças a Deus pelo livramento das mãos dos seus inimigos: II Samuel 22.33: “Deus é a minha fortaleza e a minha força e ele perfeitamente desembaraça o meu caminho.” 

Pr. Benoni

